
Peron reeleito Presidente
Maioria peronista absoluta no Congresso

da
Nas eleições realisasda domin- 

go último na Argentina o Gene-I 
ral Juan Domingo Peron f0f r e - '  
eleito Presidente da Argentina. ?
Conseguiu uma votação supe­
rior ao dobio  de seu mais f0rh 
concorrente, Balbin do Partido 
Radical. O Pai tido Laborista 
cliefiado por Peron, conquistou 
todos os governos das U  Pro­
víncias, elegendo todos os Se­
nadores e mais de 130 dos 149 DIRETORES: Edézio N. Caon 
representantes a Câmara Fede- 
ral. Dentre os deputados con­
ta-se mais de 30 mulheres, elei­
tas pelo voto feminino qoe foi 
adotado pela peimeira vez na­
quele pais. O  General Peron 
foi reeleitOi devendo ocupar o 
Cargo por seis anos.

(Do «Ccrrcio^do Povo». P.
Alegre.;

e nas Províncias
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Julio Andreat-; 
ta C am peão !-  f Existem no Brasil, como Dentre os conservadores,Drasileiro Q .O  f e m t o d o 'o ,  Universo, que sempre formaram as

duas-,- correntes principais 
de idéias e dominadoras

categoria

Estradas
O volante gaúcho Julio An- 

dreatta sagrou-se «campeão Bra- 
siHro de Estradas,» ao vencer 
a grande prova Presidente Var­
gas realisada entre S. Paulo - 
Belo Horizonte - Rio - S, Pan- 
lo-

Or. -Belisario R. Costa
Encontra-se nesta cidade, 

em gozo de férias, o dr. Be- 
llzario Ramos Costa; MM 
Juiz de Direito da Comarca 
de Tubarão.

maiorias, inúmeras 6ão es­
cala e grupos; misoneis- 

da ação dos agrupamentos J tas, ultramontanos, passa- 
humanos: De um lado os 1 distas, tradicionalistas e se
conservadores, em sentido; bastianistas, o insociavel, 0 o _ _________
generico, e de o u t r o  os j bairrista, os conservadores progresso virá espoutâuea e 
idealistas. Dentre os idea-, moderados e os reaciona natural mente, sem necessí- 
listas, que tem realisado rios. dáde de o homem in/ervir

de valores: são 
conservadores. Estão ple­
namente satisfeitos com 0 
“statu quo„ da sociedade e 
das coisas. Para u n s  e 
outros a humanidade j á 
atingiu o seu 0 1 i m a x. O

Getulio foi o 
grande ven­

cedor-*
Explicando a derrota de sen 

irmão, candidato do PSP, e de 
outros partidos em São Carlos, 
São Paulo, frente ao candidata 
do PTB, o deputado M guel 
Petrüe, depois de confessar que 
gastára só ele cerca de 60') m>l 
cruzeiros com a camparha d 
seu mano, declarou: «O qu 
se constatou em São Carlos foi 
o grande p*es'igio do Sr. Getu­
lio Vârgas. O chefe do PTB é 
uma força que não padece dú­
vida alguma. Foi êle o graud 1 
vencedor».

fdo J. do PovoJ

Aniversário do 
Marajoara

Ü governador Munhoz 
da Rocha ingressou  

no PTB

todo 0 progresso da hu­
manidade, diversas são as

Só estas duas u l t i m a s  para conqui»tar sua felici- 
famílias tem expressão, nas dade e realisar seu desjino- 

categorias, escalas ou mo. ciências e artes j pertencendo 1 
m e n t o s: idealistas puros, ias demais ao terreno das O que se podia fazer, os

antepassados fizeram, e oidealistas práticos, socialis- degeneraçOes. 
tas, inovadores, modernistas * 
progresistas, vaguardistas, 
comunistas, r e b e l d e s ,  e 
revolucionários.

T a n t o  cousei vaderes 
moderados como reacioná­
rios

que falta, o tempo e s Pro- 
viüencia vão realjsando. -Nes 
te oonformismo. está a maio

con-pertencem a mesma aproximação e n t r e
Cont.*na 2a. pag.

Festa Nacio 
nal do trigo

Ingressou no PTB paranaen­
se, o governador Munhoz da 
Rocha, assumindo a vicepresi- 
dencia so lcborismo da terra 
dos pinheirais, aclamado na re­
cente convenção presidida pelo 
Dr. Dinaite Dorfieles.

A inclusão do sr. Munhoz dal'

Aprovado o 
Orçamento

Na presente r e u n i ã o  da 
Câmara foi aprovada p o r  
unanimidade a proposta orça

Está se realisando na cidade 
fronteiriça de-Bagé a la. Festa 
Naciodal do Trigo, a qu»l vem 
desdobrando um grnnde progra­
ma. com concursos diversos, _________
exposição, desfiles alegóricos, montaria oriunda do Executivo 
Aberta dia 10 pelo General Municipal.
Ernesto Dorneles, Governador |
do Rio Grande e com 0 com- j Da UDN, apenas o vereador 

A inclusão ao sr. munuoz a« 1 parCcjment0 Je representantes Alceu Gulart compareceu pois 
Rocha no PJB causou protun-j^^ Ministérios e presidente da todos os demais estão em li 
da repercussão nos meios nacio Rí,pub|ica será encerradl flma. ~ J ,M-

«j **"*■■- vetn s e i nb- q  ja(eresse despertado foi

Eles voltaram
Regressaram de Porto Alegre 

onde se encontravam a negó­
cios, os senhores João Ralh de

Comemora amanhã seu quarto 
aniversário de existência o Cine 
Marajoara, propriedade da em- 
preza M. A. de Souza Ltd.i 

Oliveira, do comércio desta -',es8a qoadra de vida, de in • 
praça e Nereu Goss. critico ,ensa atividade, conseguiu nque- 
cmematográfico; |la casa de diversões integrar-se

______________________  na ambiência artisticoculturai
de nossa terra, /oferecendo-no* 
espetáculos de vMur. fihnioos e. 
teatrais.Fundada a Gráfica 311 $.S.

nais, onde S. excia. 
destacrndo desde que exerceu 
a dfputação federal.

(Do Jornal da Povo).

dos maiores, havendo compa­
recido visitanfes de todo o bra­
sil.

Assembléia dos acioniitas, 
foi fundada a Sne. Anon. Grá-

________ _____ fica 3A Eleita a Dir.-toria se-
cenç». O Vereador libertador j guintes: diretores: Alfau Alhayde, 
Dr: Caetano Costa votou favo-jAldo Alhayde e Wilson Castro, 
ravelmenta, não estando pre-> G’onsf lh-iros M a r i o  Gr*nt, 
sente o Vereador trabalhista'Lauro Paes e Girminiano Cor 
Salvador Pucci. deiro.

Este jornal cumprimenta.

DT EDEZIO NERY CAON
ROVOGRDO

LAJES* S CATARINA

Consumidor! Ao comprares generos de primei­
ra necessidade verifica o pêso e confere 
—  0 prêço com o da tabela =

r»
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Notas Forenses
Cartório do 

Crime
Processos julgados: Foram 

julgados pelo MM Dr. Juiz d“ 
Direito da Comurca o? proces­
sos seguiutes:

Em que era denunciado 
Aquiles Caetano Chaves, por 
ter praticado ferimentos em 
Odilom Sebastião Chav«s (Bi- 
lote) sendo o Réu condenado 
a seis meses de deteaçSo, co­
mo incurso do artigo 129 do 
C. Penal. Prestando fiança, o 
setencindo recorreu solto da 
sentença.

Claricio Pereira de Moraes, 
denunciado por calúnia e difa­
mação contra Geni Chaves de 
Sá, foi condenado a 3 meses 
de detenç3o e multa Je 500,00 
«» custas. Foi concedido «sursis» 
não havendo recursos.

Wüly Furtado de Araújo e 
Adenir Vieira de Quadros, de­
nunciados como incursos nos 
arts. 155 e 18o do C. Penal 
(furto e receptação de gado 
de propriedade de Leandro

Ambulância 
da Materni-

I

Gonçalves de Aa»’jo) foram dade
absolvidos por não ter sido
provada a denuncia. ^ or um, medida que nâo si

Advogaram « defesa os drs. sabe de onde em, nou e nen 
Mano 1 eixetra Carrilho e foi lom,da> H ambulan
Gualberto. - cia da Maternidade foi recolhí

Joáo Pedro Stunck.denunca- da dejxando ,.e prestar socor- 
, como autor da morte d« ros’ urgente» i/qaem necessita 

Ena Fagundes de Oliveira, num - Asb ciítjcap tem sido fulmi 
ac.dento ocorndo com .u™' ca- nnnt m, 8 justas, razoaveis. 
mmhao d.r.g.do pelo denunc.a-';U(Ti ’estabelec.imento modelar 
do,fo. absolvido havendo o -c a Maternidade Terez, 
dr. Promotor Publico «pelado, R evidentemente não po
par u  D Í n"1 n t Í 'Çn rl n Prescindir de uma ambu-, Ctb l̂ Ribetro DeHes, Orlan ,âncja Uus aiega-n que foi re-j
do Pmhe.ro e Sllv.no Martins, co|hjdft e SUaS finalidades !
F i l l * «  . o n n n r i o .  n . i  n T  í i n  f i l T n  ■ 1 ■

do

Um gesto nobre
Conforme h a W i o s  noticia-’ do Diretório do Partido Biigttdej. 

,0 o Dr. Hélio B*rbosa Fontes, rista nesta cidade assumiu lo. 
ntão Delegado Regional de | da a rtspons bilnfade das pu.

Entrada em Juizo, blicaçóís feitas por aquele Par.ages, deu entrada 
uma queixa-crime, por 

lia e difimaÇão, contra o sr. 
Eugênio Augusto Neves presi- 
lenta em exercio da UDN lo­
cal e o jornalista Alccbiades 
D u t r a ,  diretor de ‘ Região 
Serrana.”  Na primeira audiência, 
porem, o Sr. Agnelo Arruda,

i t ' »4«çiç Par*
caiu- .tido e referentes ao Dr. Hélio

Fontes, fic3ndo assim afastados 
do processo o sr. Alcebiades 
Dutra e o presidenle em oxer. 
cicio da UDN sr. Eugênio Ne. 
ves. ÜP sem duvida um belo 
gesto de c'>mpanh“irismo par­
tidário e afirmação democrática

sendo desvirtuadas,Filho, denunciados o primeiro
como autor da morte de °svnl- rest3nd0.se - mais para pic - f
dino Martins Varela e os oi oics pnra a(ender aos! Na sessão de 9- do corrente,
u timos por terem feito díspar s cjiamac,os urgentes. Outros] da ç  amara Federa|, o Dep.Sau-
ri,. arm.s He fnan fnram coii 3,egarn qJJe os administrado ? lo Ramos -  PTB -  S. Catarina,

res, visam fazer economia. | falou sfibre o grande incêndio
poupar dinheiro. 'que atingiu vários municípios

Ambos os argumentos são,catarinenses. Fez apêlo ao 
pneris e abiurdos. O motorista, Qovêrno Federal e ao Sr. Mi-

DEP SAULO RAMOS
con

denados. Cibel Ribeiros Delfes 
condenado nas penas do art. 
121 § 3» do C. Penal, (homfci- 
cidio culposo) obteve tsursis» 
por dois anos, e os demais fo­
ram condenados nas penas do 
art, 28 da Lei de Contraven­
ções. isto é, ao pagamento de 
multa, taxa penitenciáiía e cus 
tas

Advogaram a defesç os drs. 
Mario Carrilho e Edezio Caon 
Não houve recurso-

Conservadores e
(Continuação da la. página)

servadores e reacionários, homem ainda nSo realisou
Diferem porem nos detalhes 
de suas rrentalidades retar­
datárias. Os conservadores,

nada em prol de sua feli­
cidade, diz o vanguardista, 
quando o reacionráio acha

não fazem nada para que 'que já fez demais, e o mo 
a humanidade avance, mas derado, que o bastante quo 
sc ela avançar e progredir, j fQi e i t u  já é suficiente 
eles não s e incomodam. As forças da reação sao 
Aceitam as inovações com 'as que tem prejudicado a 
receios, mas as tolaram ej realização dos grandes 
a c a b a m  „acostumando e soohos da humanidade.
gostando Já os reacionários 
que sa0 social e psiaologr 
camonte contra t o d o  o

ásprogresso, r e a g e m

que não a empregava em seus 
fins, podia ser responsabüisado 
e substiluido, si o motivo era 
esse, Si falta verba. . . mais 
como? verba para esse fim não 
pode faltar, Alem disso nSo de­
ve ser uma fortuna. O Depar­
tamento Administrativo não tem 
verba? que solicite a Arsejn 
bléia. Ou será que os nobre» 
deputados, só para embaraçar 
a admiD Stração, ncgaião ess* 
verbasinha? N9o é possivel 
Eles afíaM, tem certa responsa 
bilidade (?) também pelo bem 
publico. Mas seja como for, e 
qu°rn for o responsarei pel» 
medida, o certo é que as con 
sequências são gravee. Não sr 
está ameaçando a vida de um 
ser humano que vai nascer? 
Esse ser náo trm direito 
a ^ a l g u m  c o n f o r t r  
a alguma assistência, ao menos- 
para nacer? E a mãi também 
não estará, sem a ambulancia. 
muito mais longe de recursos 
e muito mais exposta a perl 
gos? Não, essa medida nãc 
pode ser justificada.

A vida das crianças vai 
muito e o Estado tem o devei 
de amparar. Nos Estados Uni 
dos, o bem mais valioso e o 
mais bem protegido pelo Esta­
do é a vida humana Oastam 
se fortunas para salvar a vida

nistro da Agricultura no sentido 
de se atender com maior urgên­
cia a distribuição de sementes 
de milho-, arroz, feijão, cana de 
açúcar, algodão, ramas de aipim,

frutas e inspecionem para oreflo- 
restamento da região devastad*.

Destacou do relatório do Sr. 
Luiz Mason - Prefeito de Orle- 
ães, que 2.700 famithas de ori- 
gans italiana, slemã, polone.a e 
letôuia estão ameaçadas dp po­
breza e pauperismo e que oi 
prejuízos, naquele município »- 
tingiram quase 10.000.000,00 de 
cruzeiros ou sejam Ct$ 9.705, 
300 00.

Municípios Catarinenses
Segundo os dados divulgados pela Inspetoria Regional de 

Estatística, a árer dos Maiores Municípms do Estado é a ae- 
guinte:

Todoe esses t i p o s  de 
mentalidaáes são encontra­
das em todas as classes, em 
todos os credos políticos 

inovações. Combatem ativa jláSsumindo em determinadas 
e ferozmente,, propugnando'circunstâncias atitudes d i-IÍe u?  miseraveí qualquer. N.
a volta dos “ velhos tem pos”  .versas Onde quer nue se °  qUe T n° S vale ó 8OQ o H A ♦ a «  o Huer que se v;da humana. As„im como ma-
quando se a d 0 t a v a o  encontre  um idealista, ele.ta-se por cinco mil reis, tam- 
Olassivismo em a r t e s ,  a estará sempre combatendo o bem o Estado para poupai 
esooláStica e m Filosofia, conservadorismo, principalmen-* alguns vinténs, expõe a vido 
o  Liberalismo em Política e te em Sua feição reacionária,
Administração e o arado do Sne f Per‘g°sa c Pfeju-
n á ern A.rri nlt ; dicial. Os reacionários tambémp á u em Agricultura. D sUsientam a luta com arrojo e

os lados espalhados por toda 
a Historia.

Os idealistas, embora mino­
rias, sempre comandaram os

reacionário, profundam eníe, persistência 
personalista, só f  a 1 a na As grandes conquistas da hu- 
primeira pessoa, e u, e n o* ronnioade sorgiram dessa luta 
t e m p o  de D. Sebastião, ‘iUe. .̂e‘xoU mártires de anboa 
quando não haviam in 
cêndios. . . nem casas para 
queimar. Os m oderados  
Couform am .se c o m  0 ' acontecimentos, quer cientificos 
progresso, e em bora sejam j <fuer «rtisticos ou
contra , não atrapalham sua 8 
marcha. J.á os idealistas - e 
todos o s conservadores 
moderados j à  o  foram em 
seu tem pe - não toleram

Os vangunrdistas são a loco­
motiva que arrasta pesado 
camboio, onde os vagões 
estão atopetudos de oonserva- 
dores e dentre eles osreacio-i

de tnuitas pessoas a perigos 
mesmo a morte. .Um serviço 
de assistência, pode não existir 
mais jornais poderão ser extin­
tos os existentes.

Maria E# Tonon
Em 15 do corrente transcor 

reu o aniversário natalicio dâ 
gentil senhorita Maria Eugeni 
Tonon dedicada professora di 
colégio Imaculada Conceição

1 Chapecó 14.343 kl2

2 L»ges 9.992 »

3 Curitibanos 4.475 »

4 Canoinhas 4.187 *

5 Joaçaba 4.127 >

6 S. Joaquim 4 016 »

tnores em estensão são os seguintes:

1 Gaspar 395 kl2

2 Jaguaruna 393 >

3 Piratuba 381 »

4 Camboriu 283 »

5 Porto Belo 713 »

esse passo lento do pro- nanoS 9ue procuram subotar e
presso Q u e r e m  que a, lmPedlr/ s*a m,rcha^  . .  . ^ Sâo ás dua& meníalidados -
ciência e a técn ica  avancem conservador> e {«jealista - que,
e co m  m aior a coloração. 0 ,ge  desgladiam em todos os se - '

tores da atividade e com re- 
euhados imprevistas. Essa lute 
continua porque é eterna como 
a humanidade e dela surgem 
as conquistas para a ciência 
artes, filosofia e técnica.

Edezio N. Caon

Prefeitura Municipal de L ajes
ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A ,

Edital de Concorrência Pú­
blica

De ordem do Sr. Prefe'to Muuicipal, faço público que se- 
rao acertas oropostas para venda de uma limou>ine Mercury, 
nodHo 194(1, para cinco passageiros, valor base Cr$. 70.000,00- 

As proposta serão abertas e julgadas ás ’ 10 horas do dia 
H) do corrente mês (trinta de Novembro Je mil novecentos e 
hocoenla e um,) ua presença dos interessados que quiserem 
comparpecr.

Iteserva-se a Prefeitura o direito de receitar todas se pro­
postas, caso sejim contra os interesses do município.

I refeituia Municpal de Lages, em 7 de Novembro1951.

Felipe Afonso Sitnão 
Secretário
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b v c i e d  a d e
Aniversários

Hoje '

O .jovem Wilmar, filho do 
gnr- Pedro Delia Roca.

Dia 18

Almir Antonio, filho do snr. 
João Xavier de Oliveira, fazen­
deiro em Antonio Inácio e su­
plente de Vereador a Câmara 
Municipal

Ida Regina, filha do Sr. Ju 
▼eutino Telles de Souza, Escri­
vão Distrital de Corrêa Pinto.
A Exma. Snra. Da, Marina, O. 

Arruda, dd. esposa d o Dr. 
Acacio Ramos Arruda.

CORRIJO l.AOKAN',,

'Jantar de confrater­
nização

Dia 20

O sr. Jo5o Luiz da Rosa.

f l . d 5 alaonte. r nÍDa Marlene ' ia do Sr. Folvio Pinto.

Dia 21

A Exma. Sr. Da. Maria de 
Oliveira Granzotto, virtuosa es­
posa do Sr, Euclides Granzoto, 
Presidente da Câmara Munici­
pal de Vereadores detla cida­
de.

Dia 22

A Srta. Solange Melim, fi­
lha do Sr. Joaquim Melim Fi­
lho do alto comercio desta
prapa.

j  • „ I Sr. Hortênoio Alves Rodri-
^ °a U'o Pr « gues, adeantado creador emtr,z. filha do sr. Arno Grus- ^  ^  ^

cher.

A g r a d e c i m e n t o
O abaixo assinado, vêm por meio dêsle conceituado Jor' 

nsl, expressar os mais profundos agradecimentos a todos os sen­
hores, senhoras e mocidades, que de qualquer modo contribuiram 
para a extinção do incêndio de minha residência, que teve ini­
cio na coberta da cosinha, ocorrido no dia 5 do corrente. Esta 
imediata, desinteressada e heróica ação de patriotismo que r. 
povo bom e amigo de Painel, prestaram me iuipedindo com 
absoluto esfôrço empregado para a extinção do fogo, para que 
n&o propagasse as demais casas residenciais de mens visinhos e 
tairbem a destruição completa de meu proprio .domicilio, onde 
na principal sala funciona o cartório distrital, as chamas Já ul­
trapassavam a cumieiia da cosinha e prevendo que o povo não 
desse combate o fogo e perda seria tota| de minha casa e tou- 
tros haveres, incontinenti tratei ee fazer a retirada de livros e 
outros papéis existentes no respectivo cartório, afim de ficar fora 
de perigo todâs as documentações que estão sôbre minha guar­
da e responsabilidade. Outrossim, por êste nobre gesto do pa- 
Iriotismo de todos aqueles que vieram em auxilio, para salvar 
meu modesto lar da pavorosa tragédia e das circunstâncias que 
vinham causar com prejuízos a minha pessô*, visinhos e povo do 
distrito, mais uma vez, a todos que voluntariamente de bôa c ex­
pontânea vontade contribuiram p*ra a extinção do fogo, aqui 
deixo o  meu mais sincero reconhecimento de gratidão.
Painel, em G de novembro de 1951

Joaquim Borges de Mello

V i s i t a
Dernm-nos a honra de suas 

visitas as pessôas abaixo:
Snr. Atílio B. Ribas, Paulo 

Reis, Guido Krambeck e ‘Car­
los B. Wagner, respectivamente 
Gerente da Sucursal do Para­
ná, Inspetor Regional, Inspetor 
e Agente da São Paulo Com­
panhia Nacional de Seguro» de 
Vida:

Dr; Otto IsernhagPn, nosso 
presado assinante e industria-

üst* residente em Anita Gari- 
baldi: Sr. Agnelo Arruda, Ge­
rente da Agência do Banco IN- 
CO, nesta cidade.

Snr- Joaquim Borges de Me­
lo, nosso esforçado agente de 
Painel:

Os srs. Zeno Setembrino de 
Andrade e Manoel Pereira de 
Oliveira, fancíonários do 2‘ Ba­
talhão Rodoviário. Gratos pela 

; visita.

Dia 12 as l ‘J horae, no 
restaurante do Clube 14 
de Junho em meio da ma 
ior cordialidade realh-.ou.se 
um jantar de confraterni­
zação CDtre altos funciona 
rios da «São Paulo> Com-j 
pauhia Nacional de Seguros; 

,de Vida, o diversos segura 
dos aqqi residentes1 Ao 
àgape, verdadeira festa de 
confraternização, fez uso j 
da palavra num eloquente 
e brilhante discurso o sr. 
Atilio B. Ribas, Qerente da ' 
Sucursal do Paraná que res­
saltou a contribuição va. 
liosa dos Inspetores, Agen­
tes e segurados desta cida­
de. Foi secundado pelo Prof. 
Carlos B. Wagner que em 
nome dos agentes agradeceu 
a honrosa presença do ilus­
tre visitante e, fiDalmente 
também num belo impro-j 
viso, falou o sr. José!
Helio ' Guidalli, segurado
daquela Companhia, reafir.j 
mando a confiança de todos! 
os segurados á tão impor j 
taute companhia, como é ai 
«São Paulo* Companhia Na-; 
cional de Seguros de Vida.í

O  I-rígadeiro Eduardo G o­
mes e o Presidente Vargas

Os jorna mram 3 visi­
ta que o 1.,-ig-J-iro Eduardo 
Gomes fez, há }ias, ao presi­
dente Getulio V igas, no Palá­
cio do Catête. O ilus.lre m'litar! 
que foi candidato a presidên-' 
cia da República no mesmo 
pleito memorável de 3 de Ou­
tubro, fez ao presidente Vargas 
uma visita de cordialidade, em 
agradecimento ao telegrama de

felicitações que recebeu do seu 
maior competidor nas eleiç&es 
presidenciais, por ocasião da 
passagem do seu aniversário 
natalicio.

Que belo exemplo para os 
p o l í t i c o s  escanapijha-
dos. . .

(TranscPto do Jornal de Pes­
queira)

Contribua para

Euginia Neves
Transcorreu dia 13, o aniver­

sário do sr. JEugênio Augusto 
Neves, capitalista residente nes­
ta cidade. S. S. que atualmente 
exerce a presidência do Diretó- 
r'o Municipal da UDN, exerceu 
por longos anos o cargo de| 
Oficial de Registro de Imóveis 
desta Comarca sendo vái:as ve­
zes Vereador em Lages. O Sr. 
Eugênio Neves, pelo espirito 
comunicativo e cavalheiresco, 
vem reoebendo provas de suas 
inúmeras amizades e de seu 
prestígio na sociedade Lageana 
Correio Lageano, o felecita pela 
feliz data.

A PERFEITA C CONSTANTE ASSISTÊNCIA PRESTABA AOS 

AVIÕES POR TÉCNICOS ESPECIALIZADOS, A CORTESIA DO 

PESSOAL DE TERRA I DE BORDO E 0 CONFORTO OUE V. S 

DESFRUTARA DURANTE UMA VIAGEM PELA "PIONEIRA*.

LHE PROPORCIONARÃO SEMPRE UM ALEGREw J

DESEMBARQUE.

3 1927P

A g ê n c i a  n e s t a  c i d a d e  
Rui lã ile Havembro g* 37 - fone 41 - C. f .  182

V i a j a n t e s
A serviço de seus cargos, es­

tiverem alguns dias entré nós 
os srs. Atilio B. Ribas e PauJo 
Reis, respectivamente Oerenle 
da Sucursal do Paraná e Ins ­
petor Regional em Santa Cata­
rina, da «São Paulo» Compa­
nhia National de Seguros de 
Vida, tendo seguido a 13 para 
R io do Sul-

OFICINA SANTA CATARINA
DE

Miranda &Caon Ltda.
Rua Marechal Deodoro, N. 484 LAJES — Sta. Catarina

Pintura - Chapeação 
—  Mecânica — —

F i a m b r e r i a
a Ernesto Q jidalli & Filhos oomunica aos seus consumidores e a população em geral que dentro de poucos dias, estabelecer-se.ã nesta 

á rua Mal. Deodoro, no edifício do Hotel Provezani. oora uma bem montada fiainhreria. Vendetá, para melhor servir os seus fregueses, 
!• porco mortadela, saiam», salsicha, queijo de porco, toucinho, pernil, carne de gado, linguiça e outroB derivados. Contando com a

ot.nran com üue tein aido distinguidos esperara a preferência.
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As ruas da cidade! La«<s 1,30 éa GaveaLages, a «Princesa da Serra» tem uma situação 
previlegiada entre as demaia comunas de Santa Catarina. 
Nossa Senhora dos Prazeres tem derramado a sua 
bênção sôbre esta terra, berço de tantos homens ilus­
tres e promesa de ura povir venturoso. Não ó mais aquela 
copa verde dos pinbeirais que deslumbravam a vista 
de todos quantos aqui passavam ou vinham para cá 
trabalhar. Não é copa verde era viríude de haver 
a b r i g a d o  p e s s ô a s  t r a b a l h a d o r a s  
que com o suor do seu trabalho e emprêgo 
do seu capital »deram alguma ooisa mais, a industria, 
apezar da ser ainda incipiente. Domingo último quando 
saimos a passear com nossa familia pudemos, bem de 
perto, cbservar como Lages tem progredido, elevando- 
se por isso, entre o conceito dos demais municípios 
do estado. Vimos, do alto do Morro do Posto erguidosco 
aio que numa prece, os magestosos prédios já construídos 
em e construção. Cortamos a cidade e dirigimo.nos à 
Caixa Dágua d0nde divisamos o bairro da Brusque, 
Lagoâo, Av. 3 de Outubro e o quartel do 2* Batalhão 
Rodoviário com as suas vilas para oficiais e sargentos. 
Quanta maravilha! Uma coisa, entretanto, nos enoheu de 
entusiasmo e de cérto módo orgulho: a operosidade fran­
ca do Prefeito. Figura moça, culto e trabalhor está 
abrindo e melhorando com as possantes máquinas por 
êle adquiridas, estradas e caminhos onde até bem pou- ( 
co eram i npraticaveis para automovel e cora aspeto pri­
mitivo. Se è verdade que no centro da cidade existem1 
ainda ruas que carecem da atenção de S.S., não nos 
exime entretanto afirmar que por onde quer andemos, 
enoontraremos uma rua.

Joalhería Mondadorí
Rua .Mal Deodoro, 110 Lajes — Santa Catarina

Grande e variado sortimento de jó,íás e relógios ROLEX; OME 
GA, ESKA e CLASSIC, mantend® 03 melhoras preços da praça 

Aceita encomendas de jóias e serviços de gravaçóes.
OFICINAS DE CONSERTOS EM GERAL

Náo compre sem consultar os prêços da
casa

Em uos?a edição passada re- 
ferimo-nos ao tráfego de veí 
culos nas ruas de nossa cidade 
e, querendo aduzir á nota ante­
rior um pequeno detalhe tor­
namos ao assunto, pois que ain­
da hoje tivemos oportunidade 
de assistir a uma verdadeira 
corrida automobilística eutre nm 
carro de praça e outro particu­
lar, em pleno coraç3o da cida­
de, pois 0 lugar escolhido foi 
a rua Corrêa Pinto, a principal 
artéria da cidade. O detalhe é 
« consLt ição da irresponsab lida­
do de motoristas imprudeute* e 
desalmados que além de não 
terem amor a própria vida não 
respeitam a vida e a seguran­
ça dos próximos. Por outro la­
do queremos e devemos lançar 
o nosso pr&testo, também con­
tra aqueles pedrestes que pa­
ram nas esquinas dos cafés, no 
meio da rua, como se fosse ali 
o ponto chic para os bate- pa­
pos, como se estivessem a de­
safiar os motoristas. Muitas ve­
zes, é preciso que o motorista 
pare e sorria numa espécie de 
súplica para o s “ elegantes” 
num quesi '* sáia pelo amor de 
Deus qne eu desejo conduzir o 
meu carro por êste lado” . Que 
os “ Pintacudas”  da rua Cor 
reia Pinto freipm um pouco a 
vontade de correr e que os pe­
destres sem educação de trânsito 
se afastem e vam bate-papo as 
mesas do« café?, bancos de jar­
dins, etc., é 0 apelo que faze­
mos, pois as ruas não sSo a 
Gavea e nem ponto de reu­
niões dos paroleiros.

Econômicos
MÉDICOS

Dr.-Caetano Costa Jr.j
Especialista em olhos, ouvi-' 

dos, nariz e garganta !
Consultório Rua Cel. Cordova * 

Lages - Sta Catarina.

Iiiils a Porto Alegre V3 deve se hospedar no 

"Lagache Hotel Moderno"
SOB NOVA DIREÇãO

Ambiente rigorosamente familiar -  O ma:» conceitua­
do e tradicional hotel de Pôrte Alegre

NO MELHOR LOCAL E NO PONTO MAIS C ENTRAL
Higiêne — Confôrto e Cosinha de la. Ordem 

Telefone, Agua corrente e Luz diréta em todos os quartos
Diária por pe«sô« Cr$. óo.GO e Pr$ 65,00

Rna Bragança, n‘ 90 -  Fones: 5267 e 8724. Quase es­
quina da rua da Praia -  Enderêço Telegráfico • «LacacheHotel»

Sob a Mesma Direçâ

Hotel São Jorge
Aposentos com refeições. Diária por pessôa Cr$. 45,00

AV7. OTÁVIO ROCHA, 148 -  Fone: 6948 -  Próxi­
mo ás Loja* Renner

Dr. Aristóteles Seeiro Wsltriek
Clínica geral

Cons. - Edifício Construtora 
Io andar - Rua 15 de Novem­
bro - Lages - St. Catarina.

Casa Safira
Calçadas. Chapías e Confecções

LAVRO JOSÉ RIBEIRO 

(Proprietário)

Santa CatarinaLAGES

Praça JoSo Costa

t S S g *  FABBICA DE MOVEIS E E 200A D R IA S
I f D E

w  mo rtuiziwi
<EbP
CAIXA POSTAI 126

mesa 'LEÃO'
Ou* J*ró«ímo Coelho »/ *’

IQGES-STQ CRTOBINO

Móveis de ©»til* Fina e
Coloniais

bem como: Esquadrias, 
Portas, janelas, etc.

C*nfecciona-se: Carrace- 
rias para caminhões, ca­
minhonetes e demais ser­

viços do ramo.

A Racfiolar de Lages
de

L . L I S í l i  &  £ 1 1 .

COMPLETO SORTIMENTO DE MATERÍAL ELETRICO
EM GERAL

Instalações elétricas. Vendes a vista e a prtzo das famo­
sa* geladeira» «STE1QLEDER», rádios, etc.

Grande estique de centadores monofásicos e trifásicos, lui 
fluorescente, artigos per» presentes.

L ig f s  Rus. Mal. Deodoro — Esq, R. Hercilio Luz 
— Sta. Catarina —

Fone, 66

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

Caixa Postal, 91
Rua 15 de Novembro n. 191 

Edifício J060 Cruz  ̂Junior—LAJES

I

TERRENOS

Vende-se 2 lotes frente 2o 
Batalh So Rodoviário A ’rea 1.200 
m2. Tratar nesta redação.

CASA
1 casa e terreno á rua J0S0 

de Castro -  Tratar com Arthur 
Wetzel ou nesta redação.

Porcos

Produtos que se
recomendam

C a f é  C a r i o c a
0 amigo do seu paladar, saboroso - moido á vista

do freguez

P a d a r i a  C a r i o c a
Paes, Biscoitos Bolachas, Ddces, Chocolates, Balas 

Enfeites para Dôces

Varejos e fabricas: Rua Corrêia Pinto, esqui­
na . aetano Costa - Posto de Vendas: Rua 

Mal. Deodoro 4õ
A firma Ernesto Guidalli <fc 

Filhos compra qnalquer quanti-i _  
dade de porco» ptra córte. j ___ Filbr‘tt> e varsjo de blmhi, linguiça e pr0dut#s sumos
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IMPORTADORA 
AMERICANA V a

794.» '• >. ALéGB*

Ordem dos adyoga- 
dos do Brasil j

Secção de 
Santa C a­

tarina |
Scb-Secçáo de Lages

Edital
De ordem do Sr. Presidente 

em exercício, torno público, de 
conformidade com o disposto 

'  no artigo 6 l ,  § 4°, do Regula­
mento da Ordem dos Advoga • 
gados do Brasil, qne no diá 
15 de Dezembro vin louro será 
realizada a eleição da Diretoria 
desta Sub-Secçao» para o biê­
nio 1951-1953.

Para a eleição, que obedece­
rá ao qu3 dispõe os artigos 
62 a G3 e §§, do citado Regu- 
1 imenlo, ficam convocado* to­
dos os Sr*. Advogados inscri­
tos nesta Sub Secção.
Lages, 18 de Novembro de 1951

João Grailberti U Süvi Neíto 
Secretário

Carreio Lageano
Orgão independente e

Noticioso I
EXPEDIENTE

Dr .Edézio N. Caon
Diretores: , _José Paschoal Iínggio

Gertnte: Syrtti de A. Nicollf1!

Redator-cliete: Evilasio N. Caon

Redaçío e oficinas
Rua Aristiliano Ramos, t ’>l

Assinatura Anual f.-rf  ^0,0'' I
Numero avulso: Lrf. -d j

Os artigos quo forem assinados 
são de responsabiUdade de seu» 

signatários.

5 » . pàgi naCORREIO LAQEAn ,

Fiambrerí, Jornal de Pesqueira
Mais um estabelecimento dig­

no á altura do progresso de 
Lages, será inaugurado dentro 
de poucos dias. Referimo-nos 
• uma fiambreria de proprieda­
de da firma Ernesto Guidulli 
& Filhos, estabelecida com Pa 
dar'a e torrefação de café.

Reveste-se cte real impor­
tância tal empreendimento de 
vez que não possuimos ainda 
um estabelecimento no gênero, 
razão por que nos vimos força­
dos a importar de outros lu­
gares, salames, queijos de de 
porco, mortadela» pernis, ba­
nha. • outros d i idos.

Sob^a dinâmico e empreen­
dedora » orientação dos Srs. 
Ernesto’ Guidalli e seu filho 
José Hól '0 Guidnlli, figuras 
bastante conceituadas uos me­
ios comercial e industrial não 
só do Rio Orande como em 
nasso Estado, Lages será do­
tado. portant j ie  um estabele­
cimento que muito contribuirá 
para a nossa economia*

t _ oi j d um- exetnP|*r do da pela sua orientação e feição
M ÍI  n .  5 5 , “ T ’ T  ”  P°- « a t i c ,  . n d .  Um do, bo». bho. d .  c d .d e  de Pesqunira, manários do Norctstí. Agrade- 
1 ernambuco, qua mutto recomen. | cemosr

lin t in e is  <Wilf> e “L m "
de 40 HPE|até 400 HPE 

Vendem: KURT WEIL & Olá LTD A
Vol. da Pátria, 15g - C. Postal, 745

TeUgramas «WeilI - P Alegra - RGS

Com 8 velocidades para a frente e tração nas 
4 rodas êste carro é o único que trafega nos 

mais acidentados terrenos. f
AL-asfecimento completo de Peças Legitimas. 
Ko-ârucos especializados para serviços de 

assistência técnica. ‘rr
'J !*

*«*,

pr-o,-,. io  f>8'8 '8v»n(1•do,•,
t olçumat l.calido<!« 9» i"'8»» '

. fttO GRANDE. RUA BACELAR,304

, o í S d - d V o v . . - » » * "  M O » ™ » 0 -

„  .  -  . P 8A Z0  COM 201.DE ENTRADA E O RESTANTE E »  IS PRESTAÇÕES

Distribuidores exclusivos para Lages S. Joaquim, 
DlS jCuritibanos, C. Novos e’Bom Retiro

a g ê n c ia  a u t o  g e r a l  l t d a .
BUA CEL. COKDO VA . , ■ ED. ARMANDO RAMOS -  LAOLS
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T E A T R O
“As mãos de Eurídice”

Guido Wilmar Sassi

Ccnstitúe emprendimento ar- 0 clin]a* de cheg ar «u
riscado. para .um simples dile- d°  pçsadêlo imenso empol-
t.nte, procurar dizer alguma g a e dofflina. Quando por f.m, 
coisa sóbre a peça de Pedro pano deece e Rodolfo Mayer 
- -  - 'deixa de ser Gomercindo Tava­

res, não se pode deixar de e

cSísasllo « .cro -U jea»
Fln.lfflenle, donrng», dia 18 ralógio !lU | vul. a peüa. QuV qo’achafam?S,

Bloch. Os maiores críticos tea­
trais do país já disseram tudo.
Nada rnsis se poderia aduzir.

«As mãos de Eurídice», pe­
la originalidade da forma, di­
ferencia se completamente das 
demais obras de teatro que 
conhecemos, de maueira q u e jm'ca. do linguajar sem nexo 
nos falta um padrão para ana- do do'do, cortado, as vezes, por

mitir um suspiro de aliv o
A principal personagem de 

«As mãos de Eurídice» é, sem 
dúvida, a memória. Através de

tando o seu grande Show \V-3, 
diretamente do Cine Teatro 
Msrajoara . . . Dizem de uma 
grande apresentação, como o 
Arraial do Amola Faca, Vir- 
gulino e seus bonecos . . . Pe­
dro Ouerra o sábiá Qaacho . . . i Clube, foi criada para satisfa- 
Regional W 3. agora sob a di-jzer o gô.-do do povo em geral, 
reção do professor Nestor de Sendo assim, mais vale 95 por
Almeida. Ondina Cabral, e mui 
tos outros artistas.

Os prêmios, do Grande Showuuviua, a ; i o Ut %v/ o _ i «r , I
evocações, de sugestões, da mí- ^ ' 3: t8'30 ' ,,rabem| df  Rach.ar* .  . . ® f/^IIlHorlra o m lr rõ  iP lf ntlrt

lisa—la, um ponto de referência 
para compará-la com as outras 
Ao mesmo tempo, tembéra a 
atuação de Rodolfo Mayer é al­
go de incomum, de nunca visto:

lampejos de inteligência, a his­
toria, constituída a principio de 
fragmentos, vai tomando consis­
tência, até projetar-se, firme 
como Um bloco. Seria ocioso

faltando, portanto, a base neces-1 tentar achar lacunas, tanto na 
sária para que se estabeleçam j PeÇa como na atuação, pois 
confrontos e contrastes j elas não existem. Não ficou

Deixnndo de lado qualquer | nenhum fio frouxo. Tudo se 
doutrina, sátira, ou mesmo mtn- 1 mesclou, se Uniu, nada deixan- 
sagem, que porventura a peça j do a desejar. Verdade que fi- 
quizesse expôr, e cingindo-nos , c° u. a cargo do público, a ta- 
exclasivamente ao material hu-jref* de completar alguns pen- 
mano, profundamente humano,, sarnentos apenas esboçados, de

(cuidado amigo leitore. nao 
vaj fazer a mesma coufusão 
que fizerrm domingo passado, 
nesta seção, quando circulou o 
comentário, que autor destas

Falam mm ua» '"u ’ ! '.» ' ■- i — -• - -  . '  —
gionais Mas que diabo, nem pelos cafés, o redator da qu?. 
só de pão vive o homem, Eles drinha do dia, senhor Adão Fi- 
vivem também de Pedro Rai-jlho, compôz a seguinte: 
mundo, Lu.z Gonzaga, Palmei- Diz por um lado o udcnilta. 
ra e Luiztnho, etc. a  Rádio Assim nao há quem resista,

Quando vem a luz com gosto? 
Diz. o F.S.D. d’outro lado . . .  
Amigo, fique calado . . . 
Qu’e/a vem vindo com o es­
goto.

cento de uviutes, 
por cento. N’é?

de que 5

Diz, também o Adão FilhoE, assim vai indo o micro | ____ - __ ____ j
lagsano. Bons programas, ban í  que nao t^m nada a vêr com 
artista®, etc. Está de pararabens J o peixe. Ouviu a piada num 
a sna direção. E, para mostrar café.
que o AJádio tem valor, ofere-J E. assim fica encerrado o 
ceram ao Dr. Padro Bbcb, 100, «Coisas do Micro L#g?auo, de 

linhas, esteve «Metendo o páu 1 mil cruzeiros, para novelizar hoje: Até domingo que vem, 
na Radio.» Já se fala até, num\sua peça «As mãos de Euridi-1 amigos leitores.

por ela apresentado, apenas is 
so bastaria para um estudo mais 
acurada, para um ensaia mais 
completo, que não podería, de 
modo algum, ser abordado em 
poucas linhas. Durante os dois 
atos, a vida jorra dos lábios do 
intérprete, numa pujança única, 
obrigando o esdetadoa a entrar 
naquela casa n°. 15, a sentir os 
mesmos problemas das almas 
que ali habitavam, a sofrer com 
elas. Com um dom verdadeira­
mente mágico, Rodolfo Mayer, 
que na encarnação de Gomer- 
cindo Tavares tem a consagra­
ção máxima de sua carreira, 
consegue trazer o público para 
dentro da própria peça. O pú­
blico ri com o louco, fica m*g 
netizado pelas mãos de Eurídi­
ce, assassina-a, volla ao lar.j 
sente o desfeito, transformado 
em cacos, clama pelo perdão. 

Também, por sua vez, o «sus­
penso» nunca deixou de estar 
presente nos oitenta minutos da

pesquisar conclusões em certas 
situações apenas sugeridas. 
Mais isto tudo faz parte da 
própria uuidade do grande tra­
balho psicológico que é «As 
mãos de Eurídice» e em nada 
prejudica o seu andamento. Pe 
lo contrá rio, nisso está o seu 
maior mérito.

O ponto alto da interpretação 
o que mais .nos emociooou, foi 
o momento em que Gomercindo 
Tavares iem a certeza da morte 
do filho, Aquela cena muda, 
composta de três simples gestos, 
foi justamente a mais eloqüente 
a m«is gritada a mais deses 
perada, mesmo. Somente um 
ator como Rodolfo M yer, de 
grandes recursos, podería tirar 
tão grande efeito, conseguir 
tanta plenitude de tragédia e 
patético apenas com alguns mo­
vimentos e dos b r a ç o s  
e das mãos.

Em suma: a peça - uma joia
representação A ància de avan-jde arte, a interpretação - um 
çar mais. num crescendo, de i espetáculo inigualável.

Amanhã Domingo no M a- 
rajoara grande Show W -3

N ã o  p e r c a m

Sansão e Oahla
Está anunciado no Marajoara 

o gjande filme «Sansão » Dali- 
la» uma das maiores películas 
já produzfda em todos cs tem­
pos.

Vietor Mactury e Edy Lamar 
aparecerão no melhor de seus 
tr?b dhoa l á  critica :de todo 
mundo vêm fazendo os msis 
calorosos elogios a essa espeta­
cular produção americana pro­
duzida nos estúdios da Para- ■ 
mout. i

Aos Frutilcultores
Sacos próprios para preser­

var frutas, especialmente pêce- 
gos, contra iusetos, consultem

lntervendas Lida.
Correia Pinto, 272 —Fone 46

Tome café

Carioca
AGENTE EM LAJES

LIMA AMiiRM. & C l l  lO U .
REPRESENTAÇÕES E CONTA PKOPR1A 

Ve»dedores das conhecidissioaas máquinas de costura 
«ALFA», e afamados rádios a batería e luz. 

Máquinas de escrever, etc.
VENDAS A VISTA E A PRAZO 

Faça uma visita á nossa exposição e verifique 
nossoí preços

LAGES -  Rua Mareelial Deodoro, 304 - LAGES

Aldo Alcantara de Athayde
Faça urna assinatura e ganhe co m o  bonificação um mês

do assinatura grátis

Comércio de Representações G. Socas S /A
Matriz- Rua Cel- Cordova S-N

Concessionários da INTERNATIONAL IU RVESTER MAQUINAS, S.A. fabricante? dos afa­
mados carros INTERNATIONAL, Tratores, Motores, Geradores de energia elétrica e outras

máquinas de indústrias e lavoura

Concessionários dos Automóveis Citroen
Oficina mecânica a cargo de profissionais competentes e especializados. Posto de Serviço. 
Secçáo de Póças e Acessório» — Ch -peaçãos'— Pintura — Salda elétrica e a ox :gê úo 
Ditribuidoree doe produtos URASII.IIÇ telhas para coberta , canos para exgófo ,

caixa dágua, etc.

Filial — Rua Correia Pinto, 113 LAGE'> — Santa Catarina
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iflfifl gran
. União Operária

Mais uma derrota do Internacional

~a. página

istica entre
da Barra

Trombudo

Domingo ultimo,

Lages Xadrês 
Club»e

O Lages Xidrês Clube, en- 
údade desportista que com 
elevado nú nero de filia— 
liados, e é dirigida pelo sr. 
Eunco Arruda, recebeu convite 
Dara cxcursionnr a visinha ci­
dade de Curitibanos, para dis­
putar um torneio. E’ i itenção 

amantes do
- —— > uma partia«!?j^“

adver-, L de se lamentar que tendo dos aman!3S do esporte dos
.  -----  ' Reis, visitarem Curitibano*

amanhã, si o tempo permitir.

— , assistimos Em dias de treim aparecerão 
no Estádio Municipal uma ver- em nossos gramados os rapa- 
dadeira pelada: Esporte Clube zes que compõem a equipe ? - 
Internacional e Catariren'e Por ventura, ê*tes elementos 
Futebol Clube, de Rio do Sul. oão percebem que sem treino,
Há muito q je  nãolassistiamos jímais, ganharão uma partida? 
em nosso gramado um sdver-' É de se lamentar que, tern,u 
sário tão pobre em futebol e  ̂uma diretoria que Ludo faz pa- 
tão pobre era técnica. Na pri-jra a bom nome dêste clube, que
meira fase os coloradoV fazen- tanto se esforça. «  .nenhum ücs i . . - .. . .
do mais ataques sem resultado , jogadores u ida corresponde- i , n°  '/ r?V °  dl*fU * 0
nehum, pois não tinham um J rau, até agora. Em vez de trei- ’ e' r° s- " a° . eS,aü‘! °  a
elemento que fosse capáz de j narem para melhor cmrespon- res^ntar' |_a»-esU ^
chutar uma bo lado  golo d1’ der, não. Uns não querem mais;^ se u ages.
adversária, sendo que poucas1 jogar, outros querem procurar' .  . . n .
vezes foram as intervenções outras agremiações, francamen- |jj[M f ' j * n ü ! t 0  Ü8 lllO

te, não sabemos o que pensa, *
do arqueiro. essa gente.

Quanto a defesa, não foi fra- A arbitragem esteve a cargo 
c a /  tendo Jdefendidoi alguns do st. José Y<red, cuja atua-, 
lances, mas lances tanbem sem çâo foi regular. A renda. como.

Conosco é assim
P 'P  G oleador

O  goleador depois de um[ nal?.
— J- - As bot:nadas prosseguiam

quando dois c ntendores se me­
teram no sô.u, »í a coisa deu 
gros3a pois a nssis!ênc'a iuvadiu

jo  campo seguid J pof soldados
1 »»• ■ *—

o v . . u w v i  VJ. w ULL1

breve descanso volta na sua 
velha faina de atucanar os ou­
tros.

Domingo último pode-se di­
zer sem remorsos, que não hou-

P • ••

ve foot-ball em nosso gramado’ do 2» BÍl/lf/d.vjárTo ‘  e m;iis sim nma upr,l j r i , , . i 1

do Su!
o mínimo perigo para a nossa 
meta, verdadeiras galinhas mor­
tas, francamente, nunca vimos 
uma equipe tão ruim como a do 
Catariner-.se, tendo terminado

se npro ac >n tece foi pequnna 
não tendo atingidoCr$L.800 oo.

Preliminarm°nte jogaram as 
equipes do Internacional e Alia- 

_ dos, tendo a garotada do In- 
a primeira fase do jogo sem se ternacional correspond'do a es- 
registrar a abertura de escore, pectativa de todos e tsndo 

Na segunda atapa. qae espe- abiscoitado a tapa oferecida pe 
rava-mos os colorados recupe I Ia firma Bertuzzi & Ribas. São 
lassem a perda do primeiro tem-j promessas que ai está" pari um 
po, não aconteceu. Cada vezjfutebil sadio e progressista, 
pior. . . desapareceram os c o - .  Oxalá que os infantos-futebolis- 
lorados e então os visitantes, | ticos ch -guem »té o fira da em 
apezar de fracos, conseguirnn \ preza a que se propõem, para 
marcar dois tentos, embora um que Lages, num futuro proxi- 
fosse anulado, mesmo assim rrn, possa orgulhar-se de tai 
chutaram mais e aproveitaram; uraa d is raais completas equi- 
as pouoas oportunidades que se pes pebolistica de nosso estado 
lhes ofereceram. Quasi ao ter- A escalação infanto ficou as- 
minar a pelada, hnive um pe- sim constituída: 
naltv contra os visitantee, cu ja , Internacional, 1 hnio, 
penalidade foi chutada nas/Aujor. Tio Buia,

do arqueiro, tendo termi- Ivo .Aureo, lvam, be lsone  Lui-

Rí gerio e 
Zú e Teimo

mãos —  —  , __  . ___
nado assim, com a vitória justa zinho 
dos Catarinerses p la cont-gem Aliados, Ad°mar, CHio e Mos- 
de 1x0 quito- Darcy, Lanchão e Er-

Será qae o Internacional vsljnani Eloir. Joel, João Abelardo 
continuar nesta decadência? - e Pinto.

Há três anos o Prefeito de 
Lages, $r. Vid il Rumos Junior 
instituiu a «Taça 7 de Setítn- 
b'o*, que foi d sputada entrt 
as equipes entrexrdristicas de 
Lages e Rio do Sul, já estan­
do definitivumente em pede 
dos riosuieuses.

Agora o Prefeito aquela cita 
de sr. Woldemar B rnhau«en 
«caba re instituir a Taça Prffoi 
tura Rio da Sul», que d:v*rá 
ser d sputadi entre as dua 
aguerridas equipes O Lages 
X idres Clube, etdá em negocia 
ções para ser marcada a dat 
para a primeira partido.

--- o
[ mais sim oma verdadeira pela 
da, coices, ponta-pés è^manota- 
ços foi o que um amigo me 
disse que houve realmente, foot 
bali néca páu

A entrada foi barata pois 
Cr$ 10,00 é muito barato para 

i sè assistir luta livie, pugilato.. . 
'e muitas outras coisas mais.
I O técnico do colorado sr Jo­
sé Y^red foi juiz, o que jaiz! 
pois mesmo com juiz, baudei- 
rinha e un penaliy su-peito, o 
nialvad'' do time não consegniu 
nem empatar a partida, e nota- 
se que havia vários enxertos 
dos velhinhos, que dirá se fos- 
-e só os rapazes do lutemacio-

g e s t o  c o n t r á iro a
disciplina qUi <i • ti recub:il> 
naquela entidade armaram-se 
com seus cinturõ'3 contra a as­
sistência incapaz. Mas graç-.s 
diversos tenhores que procura­
ram lugo ac troa los, tudo vol­
tou ao normal.

O árbitro deu nova saida e 
1> go após deu o npito final.

E ubora tarde mais sempre 
deu.

Bem, por boje chega pois o 
goleador embora não fjÇ\ nada 
-e acha meio c tnsado, de for­
ma qtie vai d<*s:ansar para o 
próximo domingo.

Segue am a­
nhã Samuel 

Santos

Sr Evilasio Heusi
Seguiu para Porto Alegre, 
onde h e r á submetido a 
raelindroaa i n t e r v e n ç ã o  
cirúrgica, o s r .  Evilasio 
Hense, e9tiniado contador

sdeio do Es-j Empreza Auto Viação Fox

Arreda mento dos pai­
néis iio estádio muni­

cipal
Yared, Provesani Ltda.

nesta praça e 
critório Técnico de Contà 
bilídade A u g u r a m o s  pelo 
«eu pronto restabelecimento.

Sr. Comerciante! Faça seus 

anuncia nesta fél

Consoante nos informou o dr 
Osmar Cunha. Pieód:'nte 
t AC, o conhecido ciclista Sa 

Jmuel Santos deverá partir a 
manhã Com de«tino a Capitu 
da República, afim de participa 
das eliminatórias pira o Campeo 
nato Sul Americano dé Ciclismo 
a realizar-se em Montevidéu.

Agora, com a compra de uma 
nova e moderna máqiTna, Sa­
muel espera f,,zer excelente fi 
gura nesta competição.

Ltda.
Antonia Pilar Cia, Ltda.
Morei e Tomai
Humberto Pascale
Casa Imperial
Galeria da Moda 
Sapataria Chie 

No proximo número con

Felicidades e boa viagem

tirarem os a publicar n 
[lelaçâo dos comerciantes e 
Industriarios desta praça, 
que colaborando c°in a 

.Construção d o Estádir 
Iarrendaram painéis p a r a  
propaganda.

Fcrarp coroadas d bom êxi 
to as negoci çõ :s  entre a FAE 
- CBD, no sentido de reatar 
•s relaçõ-3 e-portivas entre o 
Brasil e s Arg^nt n\ tendo Co 
no mediadores os íjrs. Alfonso 
Joce do futibol Argentino e o 
Embaixador do Bra.-il em Bue 
nos Aires;

Em consequência do reeta- 
uento d-.1 iiiteriâ abto esporòivo 

jogarão no Rio o São Paulo, 
lias 15, 18 e 23 de uovembru 
s clubes argentinos do Boca 

bunors e InJependientes, con­
tra o Flamengo, Vasco e Pal­
meiras.

— o —
As finais do Campeonato Bra­

sileiro de fuU-bó| serão efetua­
dos sómente em fins de março 
isto é depois do regresso da 
seleção brasileira qun va! ao 
Chile, representar nosso país 
uo PanHniericnno do futeból a 
niciar-se n l(i daquele mês. O 
Brasil extreará naquele certame 
a 23 de março'

— o —

Foi fundada em Florianópo­
lis a Federação Catarinense de 
Esportes Universitários, cuja 
utidado patrociaurá os jogos 

miversitários de J 951, n ini­
ciar-se dentro de breves dias 
'im a participação do nosso 

E ta^o, Pari ná, São Paulo e 
<to Orande do Sul,

j Fasta desportiva no 
2' Bil, Rodoviário

Em compmoração ao ani­
versário do 2' Batalhão 

tRodv. será levado a efeito 
[dia 18, ainanbã, um grande 
programa despoitivo nas 
oanebas du Basquete e vô­
lei do novo quartel.

Aa 8 horas serão inicia­
das as eliminatórias do 
basquete e volei. Prosse 
guindo as festividades, dia • 
19, com  início as S horas, 
serão disputados os jogos 
finais bem como o cam peo­
nato de tiro  ao alvo e o 
interessante tire ao  prato 
Dura te o  dia será desdo­
brado o programa com d i ­
versas provas desportivas 

As 18 horas, os afíet.is 
que tom a.ão  parte nas pro­
vas, desfilarão, havondo em 
seguida a entrega de prê­
mios aos vencedores.

M jufo Athayde
Dia 14 transcorreu n natali- 

cio da sr. Msuro Athnyde, u a 
dos mais dest cadcs i nx.idris- 
tas de L ges. O jovem despor- 
tisl», foi muito cumprimentado, 
e Correio Lageano, tamb-.oi 0 
felicita.
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32° aniversário do 2o Btl. Rodoviário
Grandes festividades se farão realizar no dia 19 naquela unidade

Depois de amanhã, día 19 
festejar-se-á em todo o país o 
“ Dia da Bandeira” , auriverde 
pendfto de nossa ex!re».iecida 
pátria. Nós btgeanos, p a r t i -  
lhamos cheios dc júbilo, do re­
gozijo que o povo experimen­
tará, parque será duplamente 
festivo o transcurso de tão m,-g 
na data. E’ que nesta dia o 
2° Batalhão Rodoviário, acan- 
tooado nesta cidade, comemo­
rará a passrgem do seu 32 
aniversário de fundação. Não 
nos permite o espaço historiar 
detalhadamente as realizações 
desta importante unidade espe­
cializada do nosso glorioso 
fxército. Aí estão aos olhos de 
todos a solução do nosso pro­

blema rodoviário, pelas suas 
notáveis realizações no desbra- 
vamentc das uossas campanhas 
• testando o dinamismo e a 
competência da n o s s a  En­
genharia Militar e sobretudo o 
espirito de disciplina e cum­
primento do dever dos digno* 
comandantes e oficiais, coadju- 
vados pela nobre classe de 
aargentos, cultos e experimen­
tados. verdadeiros esteios do 
comando da briosa unidade 
aqui acantonada e pelos nume­
rosos civis que compõem o lú­
cido corpo de funcionários -ca­
pazes e trabalhadores. Com o 
intitu<do de melhor solientar a 
grande obra rodoviária damos 
abaixo, em notas rápidas, parte 
dos serviços já realizados pelo 
2" Batalhão RoJoviário:

Entre os trabalhos realizados 
nesta região destacam-se:

1) =  a  abertura da Estrada 
Lages-Passo do Socorro qne fi­
cou inteiramente coucluida em 
1943.

Essa estrada foi fator princi­
pal do extraordinário progresso 
de Lages, pois ligou esta cida­
de ás mais ricas regiões do 
Rio Grande do Sul, inclosive à 
sua Capital, Porto Alegre'

Ao longo dos 75 Km do tre­
cho em questão foram movi­
mentadas 912 mil toneladas de 
terra e rocha, no preparo da 
•nfraestrutura. Na pavimenta­
ção foram utilizadas 138 mil 
toneladas de pedra britada. 
TôdaJ as obras d’ar<e foram 
construídas em concreto arma- 
do, salientando-se a Ponte sô- 
bre o Rio Caveiras com 70 
metros de vâo. Foram construí­
dos 309 bueiros de alvenaria.

2,1 — Estrada Lages-Rio do 
Sul

O trecho Lages-Rio do Sul,

CorreioLageano
Lajes, 17 de novembro de 1951

foi melhorado e conservado pe­
lo Bat-lhâo no períolo de 
1941-1946-

/?esumo dos trabalhos: 
Extensão total das obra* d'ar­
te especiais construídas em 
concreto armado 218,900 me­
tros:

Movimentação de 942 mil to­
neladas de terra e rocha no 
preparo da infraestrutura:

Emprêgo de 131 mil tonela­
das de pedra britada e casca­
lho na pavimentação de ]07 
Km de estrada:

3) — Trecho Lages - Santa 
Cecília da Rodovia Rio-Porto 
Alegre.
O trecho Lages Santa Ctcilia 
está com • infraestrutura prati­
camente conclnida.

A estrada, numa extensão 
atual de 108,400 Km. apre­
sentou, até agora, em resumo, 
os seguintes trabalhos: 

l Movimentação de 6 milhões 
I e 400 mil toneladas de terra e 
' rocha.
i Obras d’arte especiais, numa 
extensão total de 365,000 m, 
sendo de salientar a Ponte do 
Rio Canôas, com 125,000 m. a 
Ponte do Rio Marombas, com 
42 metros e a Ponte do Rio 
das Pedras ccm 35 m,

Construção de 354 bueiros, 
com um cumprimento linear to­
tal de 7.654 metros.

Execução de 23 Km. de cal- 
çamento com pedra irregular,

4) - Ferrovia Eug- Bley Bar­
reto.

Em 1950 o Batalhão recebeu 
a missão de construir a infraes­
trutura do trecho ferroviário 
Rio Canôas-Rio Pelotas, da li­
gação Eng. Bley-Barreto.

Os trabalhos já foram inicia­
dos, tendo sido movimentadas, 
até a presente data, 300 mil 
toneladas de terra.
Como se vê do tópico «cima 
muito devemos ao 2‘ Batalhão 
Rodoviário que muito tem c<m- 
trihuido para nossa economia.

«CORREIO LAGEANO» associan- 
do-se ao jábilo de todo o povo lagea- 
no, congratula-se como o 2 ' Btl. 
Rdv., saudando-o na pessoa de 
seu ilustre Comandante len. Cel. 
Olympio de Sà Tavares.

A s Eleições 
em Vacaria
O pleito realisado paru Pre­

feito Municipal no visinho Mu­
nicípio de Vacaria, transcorreu 
nnm ambiente de serenidade e 
grande entusiasmo, Uma forte 
coligaçfto formada pelos parti­
dos PSD-UDN-PL. venceu nas 
urnas o Partido Trabslhista 
Brasileiro, elegendo Prefeito 
o Dep. Porcioio Pinto, e Vi- 
ce-Prefeito o sr Dinarte Fernan­
des. Pelo PTB concorreram 
para Prefeito Dr. Adão Viana 
e Vice prefeito dr. Cassio Viei­
ra da Costa; A col'g»ção levou 
uma vantagem de aproximada­
mente 700 votos. A vitoria de 
Pr.rcfnio Pinto (PSD) foi muito 
bem recebida, não acontecen­
do o mesmo com o vice-prefei- 
to que lamentavelmente derro­
tou o dr. Cassio, qqe é filho 
de Lages e de-fruta de grande 
prestígio em Vacaria. Dentre 
os vereadores eleitos destaca­
mos dois muito relacionados 
neste Município. O sr. Fabio 
Alves, comerciante em Cerro 
Negro e o sr. M»noel Olaro de 
Lima, abastado fazendeiro que 
por diversas vezes, concorreu 
com seus finos rebanhos em 
nossas exposições. Ambos fo ­
ram eleitos pelo PTB, que fez 
a maioria na Câmara,

Festa da Saia
Promovida por uma comissão 

de senhoras da nossa sociedade 
realizar-se-á no dia 21 do 
corrente mèí, no Teatro Mara- 
joara a FESTA DA SAlA, em 
benefício do natal dos pobres 
desta cidade A festa, que será 
assistida só.mente por senhoras 
e senhoritas terá inicio ás 20 
horas, prometeudo grande su­
cesso, pelo seu programa ori­
ginal.

Instaurado Inquérito sôbre 
atuação do Dr. Hélio B. 
Fontes a frente da Delega­

cia Regional de Policia
Está sendo realisado o inqué­

rito requerido contra o Dr. H é ­
lio B. Fontes e sôbre sua atua­
ção • frente da Deleg-tcia Re­
gional e da qual fôra afastado 
hà tempos. A Comissão de In­
quérito está formada com os 
srs. Benjamim Jorge, Coletor 
Estadual e Eduardo Amaral,

I n s p e t o r  e s c o l a r

I
e presidida pelo Dr. Ney Ara- 
gão Paz, Delegado em Kpolis, 
que está há dDs uesta cidade. 
Já foram ouvidas divérsas pts. 
soas a respeito de vendo o trsbs- 
Iho prolor.gar-se pela próxima 
semana

Roubo de automoviis
Há dias passaram por aqui 

dois indivíduos, um se dizendo 
vencedor de uma grande corri­
da e outro bancando Oficia 1 
do Exercito. C onduziam um 
Chevrolet 51, e que oapotaram 
petto de Índios. Dias depois 
a noticia de que se tratava de 
PauÜstinha e «Sete Dedos» (?) 
e que haviam sido presos em 
Canela, e o carro fôra roubado 
em Curitiba.

De volta o carro passou 
por aqui, ainda com os vestí­
gios das balas cerleiras de um 
brigadiano gancho, e certo in­
divíduo aqui residente, impres­
sionado com a magnífica aven­
tura d« Paulistinha, na mesma 
noite, furtou uma barata Mer-

cuty, de propriedade de Paulo 
Broering. O  gatuno era nova­
to a p r e n d i z  de Hoiorio 
Padilha, na prática do crime 
abandonou o veículo, no kl. 

j ! 2  da estrada Lagss x Csnt,
! onde foi encontrada pela Poli- 
.cia O larapio fugiu a pé, em 
I direção a C. Novos,

Um ga lps diferente
O individae Antonio Zero 

da Silva, aplicou em Rosa Fon­
tana e outras pessoas, um gol­
pe audacioso. Comprava merca­
dorias, nos mercadinhos, na 
c*nta dessas pessoas e depoi* 
ia vender ditas mercadorias, 
a dinheiro, á* mesmas., . A.*sim 
f°ram lesadas os eatubelrcimen- 
tos de Detofol e Jo«é Bento 
e outros. G golpista está preso.

Ministério da Agricultura
POSTO AQRO-PECI/ARio [ li LAOES

De orderu do 5 nr. Diretor, aviso ac>9 Snrs. agri­
cultores interessados, que possuímos para revenda o se- • 
guinte material:

’ HCZ) a 1-/. HCB a 2./-, HCB a 12 • DDTa 50 / ; 
l'DT a 10 /., DDT a õQr/., Bomba Manual.

Lajes.10-11-951.

JoSío Cupercino Discber 
Escriturário — Almoxarife

Am anhã - Domingo, ás 8,15 horas no M A R  A J O A R A
1811-4?_ _ _ _ _ _ _ _ Comeniorando 0 seu 4 '.  ÃUIVERSIRID 11451 - - - - - -

apresenta ao seu dietinto público: M A R I O  L A N Z  A e K A T H R l N  G R A Y <5 n w
- na deslumbrante, maravilhosa super produção da Metio-Ooldwin-Mayír' °  ^  'Desílueelvel de «Aquele beijo a meia noite»

com os consagrados artistas David Niven, J. C arrol Naish, James Mitchell eRichard Ilahemau, Um espetámlo
squecivel, Memor.vM! Um deslumbramento
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